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INTRODUÇÃO

Manguezais são verdadeiras florestas intertidais, desenvolvi-
das em ambientes que variam de salinos a salobros abri-
gados. As florestas de mangue formam um ecossistema
costeiro intertropical conhecido pelo seu importante papel
ecológico e alta produtividade primária, sendo caracterizada
pela ocorrência de espécies vegetais lenhosas, adaptadas aos
ambientes salinos periodicamente inundados pelas marés
(Hamilton & Snedaker, 1984). Exercem funções primor-
diais como berçário, meio nutritivo, centro de multiplicação
de numerosas espécies animais e fonte de recursos naturais
para as comunidades costeiras (Prost e Loubry, 2000). Não
por acaso esse ecossistema faz parte das zonas úmidas de im-
portância internacional definidas pela convenção de RAM-
SAR, em 1971.

Os manguezais colonizam as costas tropicais e subtropicais,
estando presentes nas Américas, África, Ásia e Oceania (Re-
belo, 1988). No Brasil os Manguezais estendem - se desde a
foz do rio Oiapoque, no Amapá (4ºN), até Laguna em Santa
Catarina (28º30’ S) (Rebelo 1985). Foi definido que a área
ocupada por manguezais no Pará corresponde a 2.177 km2,
enquanto que no Maranhão perfaz 5.414 km2, ou seja, esse
conjunto corresponde a 57% dos manguezais do Brasil.

A riqueza de espécies de abelhas encontrada nas diversas
localidades é resultado da diversidade com que as várias
espécies exploram o ambiente. Descrições gerais sobre os
mecanismos de polinização em algumas famı́lias vegetais,
diversos gêneros e espécies isoladas são bem conhecidas,
porém estudos mais amplos que enfoquem, ao ńıvel de co-
munidade, as interações entre planta e animais polinizadores
são escassos (Percival, 1965; Proctor & Yeo, 1975; Faegri &
Van Der Pijl, 1979).

A fauna dos manguezais tem sido objeto de investigações de-
vido às adaptações morfofisiológicas que apresenta ao grau
de endemismo de algumas espécies e a sua importância
econômica e alimentar para o homem (Macnae e Kalk, 1962;
Macnac, 1963, 1968a , 1968 b; Saenger E Hegerl, 1981;

Nascimento, et al., ,. 1982; Rebelo, et al., ,. 1984).

Contudo, gradativamente a composição floŕıstica e a fisiono-
mia da vegetação estão sendo profundamente alteradas, con-
duzindo à perda da biodiversidade e a introdução de outras
guildas não comuns àquele ambiente sem que sejam realiza-
dos estudos sobre a fenologia, os mecanismos de polinização,
as interações entre planta e polinizadores (Martins, 2003).

OBJETIVOS

O presente estudo foi realizado na região estuarina do mu-
nićıpio de Raposa no Estado do Maranhão com o obje-
tivo de aumentar o conhecimento sobre visitantes florais
de mangue, procurando informar sobre abundância relativa,
riqueza, diversidade, variação sazonal obtendo informações
sobre as interações entre abelhas e a vegetação dessa área.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Área de estudo:

O trabalho baseia - se em coletas periódicas de visitantes
florais em uma área de mangue no munićıpio de Raposa,
MA, Brasil (2026’32”S e 2005’92”O), O mangue dessa área
caracteriza - se pela presença de três espécies vegetais, são
elas: Rhizophora mangle, Avicenia racemosa e Laguncularia
germicans.

3.2 - Amostragem:

As coletas foram realizadas quinzenalmente durante um ano
através do método de varredura com rede entomológica
(Sakagami et. al. 1967).

Os visitantes florais foram coletados em uma área que cor-
responde a um transecto de 5000 m2 ao longo da vegetação.
Como a área possúıa três espécies de mangue, Rhizophora
mangle, Avicenia racemosa e Laguncularia germicans, os
dois coletores percorreram a área simultaneamente, porém
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coletando em espécies vegetais diferentes. A coleta foi di-
vidida, ao longo do dia, em seis etapas consecutivas, cada
etapa durava duas horas, estendendo - se das seis horas até
as dezoito horas. Sendo que cada coletor passava quarenta
minutos em uma espécie distinta da que o outro estava
coletando, perfazendo assim no espaço de duas horas, as
espécies: Rhizophora mangle, Avicenia racemosa e Lagun-
cularia germicans.
Uma vez capturados, os exemplares foram mortos em
câmaras mort́ıferas à base de acetato de etila, e coloca-
dos em sacos plásticos. Em laboratório foram montados
em alfinetes entomológicos e etiquetados com os dados rel-
ativos à data de coleta, hora de captura e nome da planta.
De acordo com as informações dispońıveis nas respectivas
etiquetas, todos os dados foram codificados e listados em
um banco de dados.
A identificação das abelhas foi realizada inicialmente em
termos de morfo - espécies e depois com o aux́ılio de chave
taxonômica e por comparação com espécies da coleção de
referência do Laboratório de Estudos sobre Abelhas (LEA)
da Universidade Federal do Maranhão, onde se encontram
depositados os exemplares já coletados.
A cada hora os dados relativos à temperatura e umidade
relativa foram obtidas por meio de um termômetro e um
higrômetro, respectivamente.

RESULTADOS

Nas flores das três espécies vegetais foram coletados visi-
tantes florais pertencentes a ordens Diptera e Hyminoptera,
sendo a última com representantes das superfamı́lias
Apoidae e Vespoidae. A espécie vegetal mais atrativa foi
Avicenia germicans correspondendo a 86% do total de vis-
itantes amostrados, enquanto que Laguncularia racemosa
correspondeu a apenas 12% e Rhizophora mangle 2%. Isto
pode estar relacionado com a floração da Avicenia ger-
micans que ocorre durante seis meses do ano (Setembro
a Fevereiro) enquanto que a Laguncularia racemosa tem
floração durante apenas dois meses (Janeiro e Fevereiro),
Rhizophora mangle possui floração durante quase todo o
ano, mas a visitação é baix́ıssima.
Rhizophora mangle possui poucos visitantes, podendo então
ter alta taxa de autofecundação ou ter visitantes florais de
hábito noturno. O hábito noturno pode explicar a pouca
visitação durante o dia e maior durante a tarde, pois se for
polinizada à noite os recursos florais estariam menos con-
centrados pela manhã e voltando a seus ı́ndices normais
durante a tarde.
Quanto às espécies de visitantes florais dessas plantas,
Avicenia germicans apresentou a maior riqueza de espécies
(26 ssp.), seguida de Laguncularia racemosa (18ssp.) e Rhi-
zophora mangle (6spp.). Contudo nos meses de janeiro e
fevereiro, quando houve sobreposição de épocas de floração
de Avicenia germicans e Laguncularia racemosa a visitação
era maior em Laguncularia racemosa.
Avicenia germicans obteve seus picos de visitação nos meses
de Outubro e Novembro enquanto que Laguncularia race-
mosa obteve no mês de Janeiro.
Laguncularia racemosa recebeu 48% de suas visitas florais
por duas espécies pertencentes à famı́lia Halictidae. O

horário da manhã foi o de maior freqüência de visitantes,
com pico de visitação das seis horas às oito da manhã, mas
também houve um pico das doze horas às quatorze horas. A
visitação pelas Halictidae também seguiu o padrão de maior
visitação pelo turno matutino. Este padrão de atividade no
peŕıodo da manhã é t́ıpico de comunidades tropicais e pode
ser explicado por fatores como temperaturas mais amenas e
a maior disponibilidade de recursos florais, principalmente
néctar (Imperatriz - Fonseca et al., 1985).

A quantidade de indiv́ıduos diminui gradualmente até o
ińıcio da tarde, quando há um aumento entre 12:00h e
14:00h, decaindo até o fim da tarde, embora, no geral, as
abelhas apresentem uma ampla e consistente atividade du-
rante todo o dia. Isso pode ser explicado devido ao fato de
muitas abelhas terem peŕıodo de atividade restrito a deter-
minado peŕıodo do dia, bem como as plantas não oferecerem
recursos - néctar, pólen, óleos, resinas - todo o dia (Faegri,
1979).

Visitando as flores de Avicenia germicans, Laguncularia
racemosa e Rhizophora mangle, foi coletado um total de
831 indiv́ıduos pertencentes a duas ordens: Hyminoptera
e Diptera, sendo os Hyminoptera de duas superfamilias:
Apoidae e Vespoidae. Das Apoidaes, 80% são perten-
centes à famı́lia Apidae e 20% de Halictidae. A su-
perfamilia Apoidae teve maior abundância de indiv́ıduos
(436 indiv́ıduos), seguida de Vespoidae (284 indiv́ıduos) e
Diptera(111 indiv́ıduos). Contudo a riqueza de espécies foi
maior em Vespoidae (26ssp.), seguido por Apoidea (14ssp.)
e por fim Diptera (12ssp.).

Laguncularia racemosa teve maior parte das visitas florais,
por Apoidae, feita por espécies da famı́lia Halictidae (90%)
e Apidae (10%), da mesma forma ocorreu com Rhizophora
mangle, porém a mesma não recebeu visitas da famı́lia Ap-
idae. Dos Apidae, 33% foram do gênero Xylocopa, 33% do
gênero Apis e 33% (gênero não identificado). Diferente de
Avicenia germicans em que a maior parte das visitas, por
abelhas, foi feita pela famı́lia Apidae (98%) e apenas 2%
de visitas por Halictidae. Laguncularia racemosa teve 56%
das visitas feitas por Apoidae, 25% por Vespoidae e 19%
feitas por Diptera, sendo que estes não estiveram presentes
no mês de janeiro, apenas em fevereiro, diferente das outras
duas famı́lias de Hymenoptera citadas.

Rhizophora mangle teve 60% de visitas realizadas por
Apoidae, 30% por Diptera e 10% feitas por Vespoidae, sendo
que das Apoidae, 100% pertencia à famı́lia Halictidae.

Em Avicenia germicans, dos Apoidae visitantes, 94% per-
tencem ao gênero Apis, sendo todos da espécie Apis melif-
era, o restante pertence aos gêneros Centris (3,68%), Trig-
ona (0,98%) e Melipona (0,60%). O gênero Centris foi
representado por três espécies, entre elas C. flaviventris,
Centris sp1 e Centris sp2 ; do gênero Melipona havia duas
espécies, ainda não identificadas, e do gênero Trigona esteve
presente apenas a espécie Trigona fulviventris.

Apis melifera praticamente não esteve presente em janeiro
e fevereiro tendo apenas dois representantes nessa época,
porém seu pico iniciou - se em setembro atingindo o auge
em outubro e voltando a regredir em dezembro, coincidindo
com pico de floração de Avicenia germicans.

A maior riqueza de espécies foi encontrada na super-
famı́lia Vespoidae, com 26 espécies e 266 indiv́ıduos. Em
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abundância de indiv́ıduos a superfamı́lia Apoidae se destaca
com 454 indiv́ıduos distribúıdos em 12 espécies, sendo três
espécies mais representativas: Apis melifera com 308 in-
div́ıduos, e espécies da famı́lia Halictidae com 77 indiv́ıduos.

CONCLUSÃO

Apesar do mangue no munićıpio de Raposa-MA apresentar
grande diversidade vegetal - três tipos de mangue: branco,
preto e vermelho - os visitantes florais estão restritos a duas
superfamı́lias da ordem Hymenoptera em sua maioria.

Isso pode indicar que espécies dessas superfamı́lias são
bem adaptadas ao ambiente estuarino que a área apre-
senta, sendo importante aumentar o conhecimento a re-
speito dessas espécies, para promover a recuperação de áreas
degradadas de mangue e a sua preservação.
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